
Sociedade defende o 

Palácio dos Azulejos 

.Em sus. últim» reuAião: 
reslszads no Jócjuei Clubè 

; CâmíMAeifô, s Socieflsde do* 
Ajtilgc« da Cidsd» dellbelrèu, 

íj por anaafmidade, assumir 
pdsição contrária ao môri- 
mènfco surgido na cidade, vi- 
sando o déstonibamentò ne- 
lo Eatrirtiônio, Histórico é 
Artíst.icò dò edifício deiíd- 
ninado "Palácio dos Azu- 
lOjôs" que fòi, durante mui- 
tos anos, sede do Executivo 
« dó legislativo. Üsavam da 

í palavra, entre outras pes- 
í soas. o* historiadores Odilon 

Nogueira de Matos. CeUb 
Maria de Melo Pupo. "IheO- 
do-.vi de Souza Campos >'n ■ 
n!Or, que déíenderam a tesè 

de que aquele edifício — an - 
tigo solar da família Fer- 
reira Penteado « do Bardo 
de Atibala, — deve ser pre- 
servado, pelo seu estilo ar- 
quiteronico,; sendo um dos 

"poucos edifícios que ainda 
restam, lembrando da Velh.-t 
Cámpinas do tempo do Im- 
pério. apezar de ter sofrido 
algumas reformas, inclusi- 
ve na sua fachada 

A Sociedade hipotecou in- 
tegral apoio à idéia lançada 
pelo professor Odílón No- 
gueira dé Matos, nó senti, 
dó de qué o referido edifí- 
cio seja, oportunamente, 
restaurado e devidamente 
aproveitado para saber sé- 

diar um Silogeu, abrigan- 
do diversas entidades cultu- 
rais da cidade, que nâo pos- 
suem sede própria e í« 
transformando, assim, nuru 
importante foco de cultura 
Sugestão nesse sentido aerâ 
encaminhada ao prefeito 
municipal. 

Os oradores, baseados em 
dados históricos foram 
unânime» em defender » 
importância do edifício no 
passado de Campinas, uma 
vez que foi cenário de im- 
portantes acontecimentos so- 
ciais e políticos, quer na vi- 
da legislativa, quer na vida 
executiva. 
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Poliomielite diminui, mas 

^J2vm-c-ó í^i ^cf-Ç ~ S -T/B- ' 

a vacina ainda c imnnrtantp 


